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Assembléia Geral da Categoria de Técnico-administrativos em Educação da UFG,

realizada no dia 10 de maio, aprovou por unanimidade pela instalação, a partir desta data, do
ESTADO DE GREVE PERMANENTE DA CATEGORIA, com um amplo calendário de atividades no

interior da UFG e fora dela, para construir a deflagração da greve por tempo indeterminado no

dia 28 de maio.

Avaliando que a pressão ao Governo Federal precisa acontecer pela derrubada do PLP

OL|}AO7, que limita o crescimento da folha e, como conseqüência, impede o crescimento do
setor público e acaba por sucatear, ainda mais, o serviço público. Este projeto joga por terra
qualquer possibilidade de melhoria das condições de trabalho, da qualidade dos servíços e de

salários justos, pois representa a negação do estado indutor e do crescimento esperado com o

PAC.

O debate sobre uma nova Reforma da Previdência vai ganhar dimensão na nossa

categoria, pois é um tema que mexe diretamente com a vida de milhões, desta e de futuras
geralões, A defesa da Previdência neste momento tem tudo a ver com o auxílio-doença e com

ós benefícios que os trabalhadores recebem ou receberão um dia.

A transformação dos HU's em fundação estatal, como sendo uma forma de solução para a

crise que assola ós Hospitais há anos, resgata o velho projeto das organizações sociais da

época do governo FHC.

A proposta do movimento para solucionar a crise é o Governo assumir o seu papel de

responsável pelas políticas públicas, destinando mais recursos financeiros e abertura de

concursos para contratação de pessoal para atender a demanda crescente dos Hospitais.

A pressão de setores conservadores e da mídia, serviçal dos grandes monopólíos, que só

encontram soluções para os problemas econômicos e sociais, através do "enxugamento" das

instituições púbiicas para depois privatizá-las, vai exigir de nós, a clara compreensão de que o
que está em jogo, no momento, é que tipo de Estado queremos e para servir a quem.

Somente com um grande enfrentamento popular é que vamos conseguir Íazer o debate
sobre a mudanças de rúmos da política econômica com valorização do trabalho e distribuição
de renda.

Não há como disputarmos um outro projeto para o Brasil, sem aprofundar o debate e
crescer a mobilização dos trabalhadores(as), para que se explicitem as díferenças sobre que

tipo de Estado devàmos ter para responder às expectativas da população e da necessidade da

prestação de bons serviços ao nosso povo.

A luta pela derrubada do FLp 01, contra a transformação do HU's em fundação estatal, em

defesa da previdência e, também, contra a emenda 3, é a forma dos trabalhadores e
trabalhadoras, mais uma vez, se manifestarem em defesa de seus direitos e da qualidade do

serviço público.
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Respondendo ao chama mento feito pelo SINT-UFG, foi real izada neste
reunião na sede do SINTSEP-GO, com presenças de direto res do SINT-UFG,

dia 10, uma importante
SINTSEP-GO, SINTFESP-
mentar o Dia Nacional deIGO/TO, CUL MSI representação do INCRA e FUNASA, para articular e ímple

Luta. Este evento e a data foi definida pelos movimentos sociais e sindicais e deliberada pela Plenária
Nacional da FASUBRA e pela Assembléia Geral de nossa Categoria.

O Día Nacional de Luta de 23 de maio, também, será marcado por grandes paralisações e

do nosso movimento de greve, portanto, participe

. Calendário da construção da greve.

Data Atividade
A partir de 1O de rnaio Estado de Assembléia Permanente

Estado de Greve Permanente
15 de rnaio Dia Nacional de Luta dos HU'S, com ampla

programação começando às 6h3O nos portões e
terminando com um Ianche às 1OhOO.

22 de rnaio Assembléia Geral da Categoria às thOO, auditório
da Fac. de Educação

23 de rnaio Dia Nacional de L uta, com paralisação - com
atividades unificadas com os demais setores do
funcionalismo público e movimentos sociais

28 de rnaio Assem bléia Geral da Categoria de Deflagração da
Greve às thOO auditório da Fac. de Educa o

. Comando Local de Mobilização, constituído por todos os Delegados Sindicais do SINT-UFG, os

Diretores do SINT-UFG, os companheiros e companheiras que apresentaram seus nomes na

Assembléia e demais membros da categoria que desejarem participar.
. Comissão de Finanças da Greve, constituído pelas pessoas aprovadas na Assembléia.
. Campanha para que os trabalhadores(as) em educação da UFG envie correspondência aos

parlamentares.
. Campanha de divulgação do nosso movimento, com cartaz, mídia, panfletos, boletins, etc.
. Colocar ônibus para locomoção da categoria de um campus para outro.

01. Contra o PLP oL l2oo7 - EM DEFESA Do sERVIço pÚamco
02. Contra qualquer Reforma que retirem direitos
03. Contra o Modelo de Fundação Estatal
04. Contra a restrição ao exercício do Direito de Greve

. 05. Política Salarial/ Política de Reposição de Perdas
06. Isonomia Salariale de Benefícios
07, Paridade entre ativos e aposentados e pensionistas
08. Regulamentação da Aposentadoria Especial

,/ APRIMORAMENTO DA CARREIRA
Recursos para Reestruturação da Tabela
Racionalização
Alteração do Anexo IV
CURSOS PARA O PLANO DE SAÚDE SUPLEMENTAR
DEFESA DOS HU 'S: CONTRA O MODELO DE FUNDAçÃO ESTATAL
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